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INTRODUÇÃO 

Agradeço ao governador José 
Aparecido de Oliveira bem como ao 
seu Secretário de Viação e Obras 
Carlos Magalhães por esta oportuni-
dade de ainda fazer algumas ponde-
rações. 

Brasília vive hoje 	momento 
decisivo. Nos trinta anos decorridos 
desde a apresentação do plano-piloto 
ao júri internacional que escolheria 
a proposta a ser implantada 
(10/111/57) a cidade consolidou-se, 
de fato, como capital definitiva do 
País. 

Vendo Brasília atualmente, o que 
surpreende, mais que as alterações, 
é exatamente a semelhança entre o 
que existe e a concepção original. 

evidente que uma cidade Inau-
gurada há pouco mais de 25 anos es-
tá no começo de sua existência; pas-
sada a fase de consolidação a vitali-

- Jade urbana é manifesta e crescen-
` te, sobretudo agora, com o restabe-

lecimento do poder civil que a gerou 
-- Brasília preenche suas áreas ain-
da desocupadas e quer se expandir. 

Não menos evidente é o fato de que 
— por todas as razões — a capital é 
histórica de nascença, o que não 
apenas justifica mas exige que se 
preserve, para as gerações futuras, 
as características fundamentais que 
a singularizam. 

exatamente na concomitância 
destas duas contingências que resi-
de a peculiaridade do momento cru-

-, cial que Brasília hoje atravessa: de 
um lado, como crescer assegurando 
a permanência do testemunho da 
proposta original; de outro, como 

_ preservá-la sem cortar o impulso vi= 
tal inerente a uma cidade tão jovem, 

"A liberação do acesso ao concur-
so reduziu de certo modo a consulta 
àquilo que de fato importa, ou seja, a 
concepção urbanística da cidade 
propriamente dita, porque esta não 
será, no caso, uma decorrência do 
,planejamento regional, mas a causa 
dele; a sua fundação é que dará en-
sejo ao ulterior desenvolvimento 
planejado da região. Trata-se de um 
ato deliberado de posse, de um gesto 
de sentido ainda desbravador nos 
moldes da tradição colonial. E o que 
se indaga é como, no entender de ca-
da concorrente, uma tal cidade deve 
ser concebida". ( Introdução à me-
marta descritiva do plaridspilatola -- 

Assim, o plano-piloto (como de 
resto as outras propostas apresenta-
das) foi, na realidade, uma concep-
ção já traduzida em termos de 
projeto urbano, e não apenas uma 
definição preliminar de partido e di-
retrizes gerais relativas a uso e ocu-
pação do solo; e isto porque o objeti-
vo era a transferência da capital — e 
não a elaboração de projeto — em 3 
anos. 

"Se a sugestão é válida, estes da-
dos, conquanto sumários na sua apa-
rência, já serão suficientes, pois re-
velarão que apesar da espontaneida-
de original, ela toi, depois, intensa-
mente pensada e resolvida". 
(memória descritiva do plano-
piloto) 

CARACTERISTICAS FUNDA-
MENTAIS DO PLANO-PILOTO 

1. A interação de quatro escalas 
urbanas 

A concepção urbana de Brasília se 
traduz em quatro escalas distintas: 
a monumental, a residencial, a gre-
gária e a bucólica. 

A presença da escala monumental 
"não no sentido da ostentação, 

mas no sentido da expressão palpá-
vel, por assim dizer, consciente da-
quilo que vale e significa" — confe-
riu à saslade nascente, desde seus 
primórdios, a marca inelutável de 
efetiva capital do País. 

A escala residencial, com a pro-
posta inovadora da Superquadra, a 
serenidade urbana assegurada pelo 
gabarito uniforme de seis pavimen-
tos, o chão livre e acessível a todos 
através do uso generalizado dos pilo-
tis e o franco predomínio do verde, 
trouxe consigo o embrião de uma no-
va maneira de viver, própria de 
Brasília e inteiramente diversa da 
das demais cidades brasileiras. 

A escala gregária, prevista para o 
centro da cidade — até hoje ainda 
em grande parte desocupado — teve 
a intenção de criar um espaço urba-
no • mais densamente utilizado e 
p,ropicio ao encontro. 

As extensas áreas livres, a serem 
densamente arlaorizadas ou- guar-
dando a cobertura vegetal nativa, 
diretamente contíguas a áreas edifi-
cadas, marcam a presença da esca-
la bucólica. 

A escala monumental comanda o 
eixo retilíneo — Eixo Monumental — 
e foi introduzida através da aplica-
ção da "técnica milenar dos terra-
plenos" (Praça dos Três Poderes, 
Esplanada dos Ministérios), da dis-
posição disciplinada porém rica das 
massas edificadas, das referências 
verticais do Congresso Nacional e da 
Torre de Televisão e do canteiro cen-
tral gramado e livre de ocupação 
que atravessa a cidade do nascente 
ao poente. 

As Superquadras residenciais, in-
tercaladas pelas Entrequadras (co-
mércio local, recreio, equipamentos 
de uso comum ) se sucedem, regular 
e linearmente dispostas ao longo dos 
6 km de cada ramo do eixo arqueado 

Eixo Rodoviário-Residencial. A 
escala definida por esta seqüência 
entrosa-se com a escala monumen-
tal não apenas pelo gabarito das edi-
ficações como pela definição geomé-
trica do território de cada quadra 
através da arborização densa da fai-
xa verde que a delimita e lhe confere 
cunho de "pátio interno" urbano. 

A escala gregária surge, logica-
mente, em torno da interseção dos 
dois eixos, a Plataforma Rodoviá-
ria, elemento de vital importância 
na concepção da cidade e que se tor-
nou, além do mais, o ponto de liga-
ção de Brasília com as cidades-
satélites. No centro urbano, a densi-
dade de ocupação se previu maior e 
os gabaritos mais altos, à exceçaõ 
dos dois Setores de Diversões. 

E a intervenção da escala bucólica 
no ritmo e na harmonia dos espaços 
urbanos se faz sentir na passagem, 
sem transição, do ocupado para o 
não-ocupado — em lugar de mura-
lhas, a cidade se propôs delimitada 
por áreas livres arborizadas. 

2. A estrutura viária 

O plano de Brasília teve a expres-
sa intenção de trazer até o centro ur-
bano a fluência de tráfego própria, 
até então, das rodovias; quem co-
nheceu o que era a situação do trân-
sito no Rio de Janeiro, p. ex., na épo-
ca, entenderá talvez melhor a vonta-
de de desafogo viário, a idéia de se 
poder atravessar a cidade de ponta a 
ponta livre de engarrafamentos. 

O que permanece incompreensível 
é até hoje não existir — pelo menos 
na área urbana — um serviço de ôni-
bus municipal impecável, que se be-
neficie das facilidades existentes (a-
penas a título de exemplo: as pistas 
laterais do Eixo Rodoviário-
Residencial — destinadas priorita-
riamente ao transporte coletivo —
tem mão nos dois sentidos; no entan-
to sua utilização pelos ônibus só se 
faz numa direção em cada uma de-
las). Bem como não se ter ainda in-
troduzido o sistema de "transferên-
cia" que se impõe para que o passa-
geiro não seja onerado indevida-
mente. 

A estrutura viária da cidade fun-
ciona como arcabouço integrador 
das várias escalas urbanas. 

3. A questão residencial 

O plano-piloto optou por concen-
trar a população próxima ao centro 
(Eixo Rodoviário-Residencial), 
através da criação de áreas de vizi-
nhança que só admitem habitação 

sunultilamilizar: mas-habita-asa-o multi.- 
familiar não na forma de aparta-
mentos construídos em terrenos ina-
dequados e constrangendo os mora-
dores das residências vizinhas, co-
mo geralmente ocorre. 

A proposta de Brasília mudou a 
imagem de "morar em apartamen-
to", e isto porque morar em aparta-
mento na Superquadra significa dis-
por de chão livre a gramados gene-
rosos contíguos à "casa" numa es-
cala que um lote individual normal 
não tem possibilidade de oferecer. 

E prevaleceu a idéia de distribuir 
a ocupação residencial em áreas de-
finidas "a priori" para apartamen-
tos (Superquadras) e para casas iso-
ladas — estas, mais afastadas do 
centro. 

4. Orla do lago 

O plano-piloto refuga a imagem 
tradicional no Brasil da barreira 
edificada ao longo da água, a orla do 
lago se pretendeu de livre acesso a 
todos, apenas privatizada no caso 
dos clubes. E onde prevalece a esca-
la bucólica. 

5. A importância do paisagismo 

"De uma parte, técnica rodoviá-
ria; de outra técnica paisagística de 
parques e jardins". (Memória des-
critiva do plano-piloto). 

A memória descritiva do plano 
deixou clara a importância da volu-
rnetria paisagística na interação das 
quatro escalas urbanas da cidade: o 
canteiro central da Esplanada gra-
mado, as cercaduras verdes das Su-
perquadras, a massa densamente 
arborizada prevista para os Setores 
Culturais (ainda até hoje desprovi-
dos de vegetação). 

Dai a importância da remoção —
enquanto é tempo — das palmeiras 
imperiais indevidamente plantadas 
ao longo do Eixo Rodoviário-
Residencial para o Eixo Monumen-
tal; as razões desta impugnação fo-
ram claramente explicadas em dois 
pareceres anexados a este relato. 

São de recomendar, ainda, provi-
dências imediatas para a criação de 
massas compactas de araucária na 
área abalar) do terrapleno da Praça 
dos três Poderes, para que seu verde 
escuro sirva de fundo e valorize o 
branco dos palácios, bem como o 
plantio de renques de pau-rei no en-
torno direto do edifício do Tribunal 
de Contas da União — imperdoável 
aberração no local onde se encontra 
— a fim de atenuar sua lamentável 
interferência visual no conjunto da .  
Praça. 

6. A presença do céu 

Da proposta do Plano-Piloto resul-
tou a incorporação à cidade do imen-
so céu do Planalto, como parte inte-
grante e onipresente da própria con-
cepção urbana — os "vazios" são 
por ele preenchidos; a cidade é deli-
beradamente aberta aos 360 graus 
do horizonte que a circunda. 

7. O não alastramento suburbano 

A implantação de Brasília partiu 
do pressuposto que sua expansão se 
faria através de cidades-satélítes, e 
não da ocupação urbana gradativa 
das áreas contíguas ao núcleo origi-
nal. Previa-se a alternância definida 
de áreas urbanas e áreas rurais —  

proposição contrária à idéia do alas-
tramento suburbano extenso e ras-
teiro. 

Assim, a partir do surgimento pre-
coce e improvisado das cidades-
satélites, prevaleceu até agora a in-
tenção de manter entre estes nú-
cleos e a capital uma larga faixa 
verde, destinada a uso rural. 

Tal abordagem teve como conse-
qüência positiva a manutenção, ao 
longo de todos esses anos, da feição 
original de Brasília. Mas, em con-
trapartida, a longa distância entre 
as Satélites e o "Plano Piloto" isolou 
demais a matriz dos dois terços de 
sua população metropolitana que re-
side nos núcleos periféricos, além de 
gerar problemas de custo para o 
transporte coletivo. 

Daí a proposta apresentada no 
início do atual governo da implanta-
ção de Quadras Econômicas — ou 
Comunitárias — ao longo das vias de 
ligação entre Brasília e as cidades-
satélites, sendo mantida a destina-
ção das áreas aos fundos desta orla 
urbanizada à cultura hortigranjeira. 

COMPLEMENTAÇÃO E 
PRESERVAÇÃO 

Complementar e preservar estas 
características significa, por conse-
guinte: 

Proceder ao tombamento do 
conjunto urbanistico-arquitetônico 
da Praça dos Três Poderes, 
incluindo-se os palácios do Itamara-
ti e da Justiça, de vez que consti-
tuem sua vinculataaoearglt>ïtet • 
com a Esplanada dos Ministérios, 
cuja perspectiva ficará valorizada 
com a transferência das palmeiras 
imperiais. 

Manter os gabaritos vigentes 
nos dois eixos e em seu entorno dire-
to ( até os Setores de Grandes Areas, 
inclusive), permanecendo não edifi-
cáveis as áreas livres diretamente 
contíguas, e baixa a densidade, com 
gabaritos igualmente baixos, nas 
áreas onde já é prevista ocupação 
entre a cidade e a orla do lago. Isto é 
fundamental. 

Brasília, a capital, deverá 
manter-se "diferente" de todas as 
demais cidades do País: não terá 
apartamentos de moradia em 
edifícios altos; o gabarito residena 
ciai não deverá ultrapassar os seis 
pavimentos iniciais, sempre soltos 
do chão. Este será o traço diferen-
ciador — gabarito alto no centro co-
mercial, mas deliberadamente con-
tido nas áreas residenciais, a fim de 
restabelecer, em ambiente moder-
no, escala humana mais próxima da 
nossa vida doméstica e familiar tra-
dicional. 

Garantir a estrutura das unida-
des de vizinhança do Eixo 
Rodoviário-Residencial, mantendo a 
entrada única nas Superquadras, a 
interrupção das vias que lhes dão 
acesso — para evitar tráfego de pas-
sagem — bem como ocupando devi-
damente as Entrequadras não co-
merciais com instalações para es-
porte e recreio e demais equipamen-
tos de interesse comunitário, sobre-
tudo escolas públicas destinadas ao 
ensino médio. Proibir a vedação das 
áreas cobertas de acesso aos prédios 
(pilotis) e dos parqueamentos — co-
bertos ou não. 

Reexaminar os projetos dos se-
tores centrais, sobretudo os ainda 
pouco edificados, no sentido de pro-
piciar a efetiva existência da escala 
gregária — além da Rodoviária e 
dos dois Setores de Diversões — pre-
vendo percursos contínuos e anima-
dos para pedestres e circulação de 
veículos dentro dos vários quartei-
rões, cuja ocupação deve, em 
princípio, voltar-se mais para as 
vias internas do que para as periféri-
cas. 

Neste mesmo sentido, não insistir 
na excessiva setorização de usos no 
centro urbano — aliás, de um modo 
geral, nas áreas não residenciais da 
cidade, excetuando o centro cívico. 
O que o plano propôs foi apenas a 
predominância de certos usos, como 
ocorre naturalmente nas cidades es-
pontâneas. 

Providenciar as articulações 
viárias necessárias para fazer pre-
valecer na cidade de hoje a mesma 
clareza e fluência viárias contidas 
no risco original e, paralelamente, 
"arrematar" a cidade como um todo 
(recomendo neste sentido consulta 
ao trabalho "Brasília 57-85" ). 

Proceder urgentemente às 
obras de recuperação da Platafor-
ma Rodoviária, que devem ser coor-
denadas por arquiteto identificado 
com o projeto original, a ser manti-
do com rigorosa fidelidade. 

Acabar devidamente e manter 
sempre limpos os logradouros de 
estar. A começar pelas duas praci-
nhas da Plataforma Rodoviária —
cuidar das plantas, dos bancos e do 
permanente funcionamento das fon-
tes. 

Atribui: a profissional identifi-
cado com as diretrizes paisagísticas  

contidas no plano-piloto a tarefa de 
interpretá-las continuamente junto 
ao Departamento de Parques e Jar-
dins, para evitar equívocos como o 
plantio das palmeiras imperiais no 
Eixo Rodoviário. 

Criar grupo de trabalho perma-
nente, orientado por pessoa com ba-
gagem cultural e sensibilidade, com 
a atribuição exclusiva de coordenar 
todas as intervenções "em tom me-
nor" no espaço urbano: pisos de pas-
seios, localização de bancos, de mas-
tros, sinalização urbana, publicida-
de e propaganda, cabines telefõni-
cas, enfim, um departamento de Co-
municação Visual Urbana, vincula-
do aos de Urbanismo, Arquitetura e 
Parques e Jardins. 

Legitimar juridicamente as re-
comendações que implicam em nor-
mas de uso e ocupação do solo atra-
vés de legislação a ser respaldada 
pelo Governo Federal. 

ADENSAMENTO E EXPANSÃO 
URBANA DO "PLANO PILOTO" 

Uma vez assegurada a proteção 
do que se pretende preservar, trata-
se agora de verificar onde pode con-
vir ocupação — predominantemente 
residencial — em áreas próximas ao 
"Plano Piloto", ou seja, na bacia do 
Paranoá, e de que forma tal ocupa-
ção deve ser conduzida para 
integrar-se ao que já existe, na for-
ma e no espírito, ratificando a-ca-
racterização de cidade parque — 
"derramada e concisa" — sugerida 
,~traço-tirbanoxlitetenciador da -  
capital. 

Como já foi mencionado, a primei-
ra proposição neste sentido foi a im-
plantação intermitente de seqüên-
cias de Quadras Econômicas ao lon-
go das vias de ligação entre Brasília 
e as cidades-satélites. A proposta vi-
sou aproximar de Brasília as popu-
lações de menor renda, hoje pratica-
mente expulsas da cidade — apesar 
da intenção do plano original ter sido 
a oposta — e, ao mesmo tempo, dar 
também a elas acesso à maneira de 
viver própria da cidade e introduzi-
da pela superquadra. 

Na Quadra Econômica — espécie 
de "pré-moldado" urbano — a dispo-
sição escalonada dos blocos (piloti e 
três pavimentos) ao longo da trama 
viária losangular abre, no interior 
de cada quadra espaço livre para 
instalação dos complementos da 
moradia: lugar para jogos ao ar li-
vre, "áreas de encontro" cobertas 
para os moços e para os velhos, cre-
che, jardim de infância. A existência 
deste "quintal comum", com a qua-
se totalidade do chão aberta ao uso 
de todos, e desses complementos ou 
"extensões da habitação", ensejan 
do desafogo de tensões, possibilitam 
convívio doméstico em clima de des-
contração, mesmo em apartamen-
tos mínimos, além de assegurar boa 
densidade populacional (cerca de 
50() hab/HA). Ao mesmo tempo, essa 
implantação compacta reduz sensi-
velmente o custo da infra-estrutura 
urbana uma vez que não comprome-
te grandes superfícies. 

Quando, ao longo das vias de liga-
ção, for fisicamente inviável a im-
plantação dê Quadras Econômicas, 
podem ser admitidos núcleos resi-
denciais multifamiliares de outro ti-
po, desde que com gabarito máximo 
de pilotis e quatro pavimentos e ta-
xas de ocupação do terreno análogas 
às das quadras. Em qualquer caso, 
deve ser reservada faixa contígua à 
estrada para densa arborização. 

Chegando a Brasília propriamente 
dita, seis áreas comportam ocupa-
ção residencial multífamiliar; sendo 
diretamente vinculadas ao "Plano-
Piloto" passam, por conseguinte, a 
interferir no jogo das escalas urba-
nas. 

As duas primeiras (A e B), na par-
te oeste da cidade, resultam da dis-
tância excessiva entre a Praça Mu-
nicipal e a Estrada-Parque Indús-
tria e Abastecimento decorrente do 
deslocamento do conjunto urbano 
em direção ao lago recomendado 
por Sir William Holford no julga-
mento do concurso. 

A terceira (C), já proposta em 
1984, está ligada à intenção de se fi-
xar a Vila Planalto. 

A quarta (D), é sugerida pela exis-
tência de centros comerciais conso-
lidados na área fronteira. 

E as duas últimas (E e F) visam 
abrir perspectiva futura de maior 
oferta habitacional multifamilíar 
em áreas que, embora afastadas, 
vinculam-se ao núcleo original tanto 
através da presença do lago como 
pelas duas pontes que se pretende 
construir ( a primeira pessoa a me 
alertar para tal possibilidade foi o 
economista Eduardo Sobral, mais 
de 10 anos atrás). Poderiam ser cha-
madas "Asas Novas" — Asa Nova 
.Sul e Asa Nova Norte. 

Na implantação dos dois novos 
bairros a oeste — Oeste Sul e Oeste 
Norte — foram previstas Quadras 
Econômicas (pilotis e três pv) para  

responder à demanda habitacional 
popular e Superquadras (pilotis e 
seis pavimentos) para classe média, 
articuladas entre si por pequenos 
centros de bairro, com ocupação 
mais densa, gabaritos mais baixos 
(dois pavimentos sem piloti) e uso 
misto. 

A idéia de se implantar um renque 
de pequenas Quadras ( 240x240m ) 
com gabarito de quatro pavimentos 
sobre pilotis ao longo da via localiza-
da entre a Vila Planalto e o Palácio 
da Alvorada ( área C) surgiu como 
única forma realista de, uma vez ad-
mitida a fixação da Vila, barrar de 
fato a gradual expansão de parcela-
mento em lotes individuais naquela 
direção, o que interferiria de forma 
não apenas inadequada mas desas-
trosa ciam a escala monumental tão 
próxima: à primeira vista, a presen-
ça destas quadras — Quadras Pla-  
nalto = Pode parecer contraditória 
com a recomendação de se mante-
rem baixos a densidade e os gabari-
tos nas áreas onde é admitida ocupa-
ção entre o "Plano Piloto" e a orla 
do lago; na realidade, entretanto, o 
gabarito uniforme de quatro pavi-
mentos ao longo de cerca de 1.800 
metros cria uma dominante horizon-
tal serena que, aliada à presença —
indispensável — dos enquadramen-
tos arborizados das Quadras assegu-
ra a harmonia do conjunto com seu 
entorno. 

A ocupação reaidencial da quarta 
área (D) só é admissivel na forrna 
de renque singelo de pequienasik eaua- 
aras le-orno as- u`tttras-  Flta 	 fü 
com pilotis e quatro pavimentos) ou 
de Quadras Econômicas (piloti, e 
três). Em razão da localização cleSta 
área, -a fim de evitar interferênçia 
negativa como Eixo Rodoviário Sul, 
além do gabarito ser mais baixo, to-
da a extensão de terreno compreen-
dida entre as novas quadras e o Eixo 
deve permanecer não edificada ou 
destinada a usos que impliquem em 
baixa densidade de ocupação, e sem-
pre cobertas de verde para diluir no 
arvoredo as construções. 

A área E — Asa Nova Sul — suge-
re ocupação linear, também na for-
ma de pequenas quadras como as 
Quadras Planalto, com gabarito uni-
forme de 4 pavimentos sobre pilotis 
e cercadura arborizada. 

Já na área F, muito mais extensa 
e com topografia peculiar, a ocupa-
ção deve prever Quadras Econômi-
cas ou conjuntos geminados para 
atender à população de menor ren-
da, e considerar a eventual possibili-
dade da fixação, em termos adequa-
dos, da atual Vila Paranoá. Os de-
mais núcleos de edifícios residen-
ciais devem ser soltos do chão, ten-
do, no máximo, 4 pavimentos e com 
gabarito de preferência uniforme 
para que se mantenha, apesar da 
ocupação, a serenidade da linha do 
horizonte, sendo cada conjunto, —
desta vez de fato e de saída — emol-
durado por farta arborização. Os 
centros de bairro, mais densamente 
ocupados, devem sempre ter gabari-
tos mais baixos. 

Nessas "Asas Novas", mesmo 
quando de configuração diversifica-
da, deve também prevalecer a mes-
ma conotação de cidade parque, va-
le dizer, pilotis livres, predomínio de 
verde, gabaritos baixos. 

Convém ainda destinar parte da 
Asa Nova Norte a parcelamento em 
lotes individuais, aproveitando os 
caprichos da topografia — respeita-
da a proteção arborizada dos córre-
gos e nascentes. Assim, esta expan-
são futura atenderá às três faixas de 
renda. 

No intuito de tornar a área das 
"Mansões" criadas por Israel Pi-
nheiro economicamente mais ade-
quadas, propõe-se admitir nelas uso 
condominial, onde metade da área 
original, ou seja, 10.000m2, seriam 
preservados para a casa matriz, po-
dendo a outra metade comportar até 
5 novas unidades, todas com entrada 
comum — independente ou não da 
entrada principal — e constituindo 
um só conjunto embora sendo, even-
tualmente, delimitadas por cercas 

vivas; seria também admissível nes-
sas áreas a instalação de clubes de 
recreio. 

E convém insistir no atendimento 
à necessidade de habitação popular 
através da implantação, em grande 
escala, de Quadras Econômicas, 
apelando inclusive para as possibili-
dades da fabricação em série, den-
tro da tecnologia desenvolvida pelo 
arquiteto João Filgueiras Lima, e 
que já conta com fábrica montada 
em Brasília. 

Tudo depende, em última análise, 
de decisão convicta neste sentido - os 
meios de fazer acabam aparecendo. 
Como capital, cabe a Brasília inovar 
na matéria, mostrando ao Pais que 
existe esta alternativa aos tristes 
aglomerados monótonos de casinho-
las pseudo-isoladas que proliferam, 
e se tornaram a imagem melancóli-
ca do BNH. 

Se computado o custo verdadeiro 

de cada unidade residencial — in-
cluindo terreno,• infra-estrutura ur-
bana e construção dos blocos de 
apartamentos e dos "complementos 
da moradia", cai.por terra a idéia da 
casa isolada ser a solução economi-
camente mais viável para o proble-
ma da habitação popular. Tanto as-
sim que em países como Cuba e a 
China, onde o caixa é único e o di-
nheiro pouco, não se cogita de assen-
tamentos residenciais rasteiros, até 
mesmo em áreas rurais. Além do 
que, o lote mínimo, com janelas se 
confrontando é seu quintal inexisten-
te porque em geral ocupado por ou-
tra família, nada tem a ver com a 
imagem romântica que se propaga 
da "casa própria". 

Em todo o caso, para atendimento 
à demanda popular nos moldes tra-
dicionais — lotes individuais — exis-
te o projeto Samambaia, elaborado 
por técnicos do GDF na administra-
ção passada inclusive com esta in-
tenção. 

CONCLUSÃO 

O quantum populacional atingido 
pela abertura à ocupação dessas no-
vas áreas, pelos adensamentos pre-
vistos, pela ocupação residencial 
multifamilíar nas margens das vias 
de ligação entre Brasília e as satéli-
tes, pelo adensamento controlado 
destes núcleos e pela implantação 
da Samambaia, deve ser considera-
da a população limite para a capital 
tederal, a fim de não desvirtuar a 
fultção priméira —  político- 
administrativa -- que lhe deu ori-
gem. 

A Brasília não interessa ser grande 
metrópole. 

Como nossa estrutura econômico-
social induz à migração de popula-
ções carentes para os grandes cen-
tros urbanos, é essencial pensar-se 
desde já no desenvolvimento, em 
áreas próximas à capital, de núcleds 
industriais capazes de absorver, na 
medida do possível, essas migrações 
com efetiva oferta de trabalho. 
Brasília é, no caso, uma simples 
miragem. Cidade fundamentalmen-
te político-administrativa e de pres-
tação de serviços, a demanda de 
mão-de-obra, sobretudo não qualifi-
cada, é necessariamente menor em-
bora a proximidade do poder central 
crie a ilusão de facilidadeS que, de 
fato, não existem. 

Quanto ao escalonamentca no teni-
po, das implantações aqui sugeridás 
çabe ao Departamento de Urbanis-
mo da Secretaria de Viação e Obras 
coordenar os estudos a serem feitds 
conjuntamente com as demais Se-
cretarias e concessionárias de servi-
ços públicos a fim de definir com se-
gurança o melhor procedimento, 
bem como as tecnologias a serem 
utilizadas tendo em vista o abasteci-
mento de água e energia, o transpor-
te, o saneamento e a preservação do 
meio ambiente, o controle da polui-
ção dd lago Paranoá e a proteção da 
área a ser ocupada pela futura re-
presa do São Bartolomeu — inte-
grando, enfim, como um todo, as no-
vas proposições e o planejamento do 
território do Distrito Federal. 

Finalmente, o importante ao se 
pensar na complementação, na pre-
servação, rio adensamento ou na ex-
pansão de Brasília é não perder ale 
vista a postura original, é estar-ap 
imbuído de lucidez e sensibilidade 
no trato dos problemas urbanos; p 
perceber que coisas maiores e coi-
sas menores têm importância análo-
ga, consideradas cada uma em sua 
escala; é enfrentar os inúmeros pra-
blemas do dia-a-dia com disposição, 
firmeza e flexibilidade; é tanto saber 
dizer não como dizer sim na busca 
continua da resposta adequada — ta-
refa tantas vezes ingrata e inglória 
para os técnicos que participaln de-
dicadamente de sucessivas adminis-
traçõesa-é fazer prevalecer o senso 
comum, fugindo das teorizações 
acadêmicas e protelatórias, e da im-
provisação irresponsável; é 
lembrar-se que a cidade foi pensada 
"para o trabalho ordenado e eficien-
te, mas ao mesmo tempo cidade vi-
va e aprazível, própria ao devaneio e 
à especulação intelectual, capaz de 
tornar-se, com o tempo, além de 
centro de governo e administração, 
num foco de cultura dos mais lúcidas 
e sensíveis do País". 

O plano-piloto de Brasília não se 
propôs visões ,prospectivas de espe-
ranto tecnológico, nem tampouco re-
sultou de promiscuidade urbanísti-
ca, ou de elaborada e falsa "esponta-
neidade". 

Brasília é a expressão de um de-
terminado conceito urbanístico, tem 
filiação certa, não é uma cidade bas-
tarda. O seu facies urbano é o dé 
uma cidade inventada que se assu-
miu na sua singularidade e adquiriu 
personalidade própria graças à ar-
quitetura de Oscar Niemeyer e à sua 
gente. 

Plano de Lúcio 
Costa começa 
com Oeste-Sul 
O Projeto de Expansão Urbana de Brasília, proposto por Lúcio Cos-

ta ao Governo do DF e já aprovado pelo Cauma, terá a sua implanta-
ção iniciada pelo bairro chamado Oeste-Sul, que fica na área localiza-
da entre o Cruzeiro, o Setor Gráfico e o Eixo Monumental. Esta área 
deverá ser a primeira por contar com melhor infra-estrutura, entre 
os outros fatores. O Projeto de Expansão, que o CORREIO publica 
hoje, está sendo analisado pelas áreas técnicas do GDF, que estudam 
as suas fases de implantação, tal como já foi feito em relação ao setor 
Oeste-Sul. A íntegra do plano de Lúçio Costa é a seguinte: 


